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BRASTLIA — O ex-
presidente Médici não pre-
tende ser candidato ao Se-
nado, por Goiás ou qualquer 
outro Estado, nem disputa-
rá cargos eletivos em 1978 ou 
depois, uma vez que consi-
dera encerrada sua vida pú-
blica. São desprovidas de 
fundamento, assim, as notí-
cias que circularam na Capi-
tal, no fim de semana, dando 
conta de que o terceiro presi-
dente da Revolução admiti-
ria disputar uma cadeira de 
senador por Goiás. Estas in-
formações, colhidas em fon-
tes ligadas ao general Mé-
dici, contraditam e parecem 
sepultar manobra tentada 
pelo deputado arenista 
goiano Siqueira Campos, 
que com grande estarda-
lhaço propõs publicamente 
o nome do ex-presidente pa-
ra concorrer ao Senado, da-
qui a dois anos, por seu Es-
tado. Ao que parece, Siquei-
ra Campos desejou apenas 
um 9oueu cl.e publicidade fá-
cil, com sua iniciativa, pois 
nem ao menos consultou 
Médici a respeito de sua pro-
posição. 

Na direção nacional da 
Arena, os principais líderes 
desconheciam o fato e, não 
obstante tecerem considera-
ções elogiosas ao ex-
presidente e mencionarem a 
popularidade que ele teria, 
não julgam a informação 
digna de crédito. Se admi-
tem dificuldades para o par-
tido oficial encontrar candi-
datos em condições de bater 
os indicados pela oposição, 

-ir' 1978, nem por isso de 
nonstram pânico ou, muito 

menos,estão desde já preo-
cupadosemencontrar"gran-
des nomes", capazes de ob-
ter farta votação. Este será 
um problema dos diretórios 
estaduais arenistas a ser 
equacionado a partir do ano 
que vem e, mais provavel-
mente, de modo formal, ape-
nas em 1978. Acresce que o 
general Médici, residindo no 
Rio de Janeiro, tem lá o seu 
título eleitoral. Para candi-
datar-se por Goiás, deveria 
solicitar transferência, man-
tendo ao menos o domicílio 
eleitoral naquele Estado, o 
que parece pouco provável. 

No MDB, a informação re-
percutiu de outra forma. 
emedebistas goianos, entre 
eles o deputado Ademar 
Santillo, comentando a hi-
pótese, apresentaram desde 
já a sua "solução", que esta-
ria no lançamento da candi-
datura de D. Sarah Kubits-
chek, caso o ex-presidente 
Médici fosse mesmo apre-
sentado. Ela não teria pro-
blemas como domicílio elei-
toral, uma vez que possui fa-
zenda em Luziânia, municí-
pio de Goiás bem perto de 
Brasília, e facilmente sensi-
bilizaria o eleitorado, dada a 
popularidade  Indi scutível 

___04.2 Juscelino kubitschek,fa-
leMdo,há um mês.  cr) 

Ao que parece, no en- rn 
tanto, o MDB não terá ne-
cessidade de apelar para a 
mulher do ex-presidente, 
pois a candidatura Médici 
significa apenas uma von-
tade pessoal do deputado Si-
queira Campos. 

ao 

Outra informação a mere-
cer desmentido formal nas 
lideranças políticas, ontem, 
foi a de que o governo estaria 
preparando uma "reforma" 
política destinada a fazer 
com que um terço dos mem-
bros do Senado fossem no-
meados pelo Palácio do Pla-
nalto, outro terço pelas As-
sembléias Legislativas e 
apenas o terço final eleito 
pelo voto direto. Essencial-
mente casuística, a fórmula 
também circulou na Capi-
tal, mas sem nenhum res-
paldo nos fatos, nas referên-
cias da direção arenista ou 
em fontes do Executivo. Por 
enquanto, nada existe rela-
tivo a reformas políticas, 
conforme declarou o próprio 
presidente Geisel, em entre-
vista a jornalistas brasilei-
ros, no Japão. Por certo que 
determinados setores da 
Arena, temerosos da derrota 
em 1978 e, mais especifica-
mente, da dérrota de uns 
tantos "caciques" já ultra-
passados, continuam dando 
tratos à "inteligência" na 
busca de soluções que con-
trariem a natureza das coi-
sas, mas isso não significa, 
em momentd algum, que o 
governo se tenha engajado 
em qualquer delas, 


